


SOBRE MIM 
 

 
Milva de Magalhães Filipe e Bertoli Maggioni 

Sobrinha-neta de Jaime de Magalhães Filipe 
Neta de Domingos de Magalhães Filipe, irmão 

Filha de Maria Manuela Magalhães Filipe, sobrinha 
milva.maggioni@play-planet.pt 

 
 



A MÃE 

 

Idalina do Carmo Pereira de Magalhães Philippe 
Aluna nº 7 do Instituto de Odivelas 

Professora primária na Escola 1º de Janeiro em Lourenço 

Marques 

 

 

 

 

 
 

O PAI 

 

Domingos Alberto de Magalhães Philippe 

Engenheiro Eletrotécnico 

 

 

 

 

 
 

Casaram em 1908 por procuração. 



OS IRMÃOS 

 

 

Edmundo Kelvin 

(1909) 

 

 

Maria Manuela 

(1912) 

 

 

 

 
 

 

Domingos 

(1919) 

 

 

Jaime Octávio 
(1923) 



ARQUIVO FOTOGRÁFICO 

 

Jaime Octávio de Magalhães Filipe  
(31 Maio 1923 – 09 Agosto 1992) 

 

 

 

 

 
 

1924 

1939 

1930 



ARQUIVO FOTOGRÁFICO 

 

Jaime Octávio de Magalhães Filipe  
(31 Maio 1923 – 09 Agosto 1992) 

 

 

 

 

 
 

Lisboa, 31 Maio de 1956 Natal 1955 



PATETA 
 

 

Muito brincalhão e divertido. Nos 

telefonemas regulares encarnava 

um personagem: o “pateta” era 

um clássico. 
 

4 MÃOS 
 

 

Nas reuniões familiares gostava 

de tocar no seu grande piano, 

muitas vezes tocando a 4 e 6 

mãos com os irmãos Domingos 

e Manuela ou com a cunhada 
Maria Helena. 

CAVALO DE PAPEL 
 

 

Para as sobrinhas cantava: 

Era uma vez um cavalo, 

que vivia num lindo carrossel, 

tinha as orelhas furadas, 

e a cabeça era feita de papel, 

A correr trá-lá-lá 

a saltar trá-lá-lá 

cavalinho não saía do lugar 
trá-lá-lá… 



ONDAS MISTÉRIO 
 

 

Uma vez levou a sobrinha-neta de 

6 ou 7 anos aos estúdios da RTP 

e tentou explicar como é que a 

imagem aparecia na televisão. 

Parece que era alguma coisa 

relacionada com ondas… 
?!! 

FATO MACACO 
 

 

Uma vez foi preso em frente à 

porta de sua casa por estar a 

reparar algo o motor do seu 

carro num sábado de 
madrugada.  

JADE 
 

 

Amante da comida chinesa, os 

seus aniversários eram passados 

no restaurante  Jade em Lisboa. 

Havia sempre uma grande mesa 

com família e amigos, os quais 
partilhavam os pratos escolhidos. 



INVENTOS 
 

 

O tio Jaime descrevia os seus 

inventos de uma forma simples:  

-Telefone com números pré-

programados de emergência para 

surdos-mudos; 

- Elevador para cadeira de rodas 

- Colete para cegos que projeta uma 

imagem na barriga 

- Uma bola de microfone para tapar 
o vento… 

NOVOS HORIZONTES 
 

 

Um programa televisivo 

emblemático dos anos 

70/ 80. 

Uma vida dedicada à 

reabilitação e inovação 

para deficientes 

motores, visuais e 
auditivos.  

MEDALHAS 
 

 

Genève… 

Bruxelas… 

Para a família, trazer mais um 

prémio ou uma medalha para casa 

era já considerado banal… 

 
 

 

Uma ironia do destino, ou 

talvez não, leva-nos ao 
dia 5 de Junho de 1986… 
 
 



 

No dia 5 de Junho de 1986 Jaime 

Filipe telefona às cunhadas Maria 

Helena e Luzinha dando conta que ia 

ter um derrame cerebral. 

 

A cunhada Luzinha chega primeiro e 

leva-o para o hospital. 

 

Pelo caminho tem o AVC que o deixou 

paraplégico total.  

 

Primeiro foi dado como “morto 

cerebral”. O piscar de olhos 

considerado “acto reflexo”. 

 

Mais tarde os médicos chegam à 

conclusão que tinha a visão, a 

audição e o raciocínio intactos. 
 

AVC/DERRAME CEREBRAL 
 



Sobre a sua cama um papel avisava: 
“Este doente fecha os olhos para dizer sim, abre-os para dizer não” 

 

O irmão Domingos inventa um modo de comunicação 

simples. Numa régua colou pedaços de papel com as letras 

do alfabeto e sinais de pontuação: 

 

“Jaime, vou-te apontar as letras uma a uma, quando quiseres 

escolher uma letra fecha os olhos”. 

 

E Jaime fechava e abria os olhos. Com este gesto formava 

palavras, e com as palavras formava frases. 

 

Assim comunicou, todos os dias, até ao dia de sua morte. 
 



 

O irmão Domingos foi um exemplo de 

dedicação extrema.  

 

Incansável e obstinado em manter o irmão 

vivo e a reabilitá-lo. 

 

Visitava-o TODOS os dias depois do 

trabalho. 

 

Aprendeu Alemão para se poder 

corresponder com um médico desse país, 

especialista em neurologia, com quem 

trocava informações regularmente. 

 

Acompanhava todos os avanços científicos 

na área na expectativa de salvar o irmão. 

 

Procurou planos de exercícios de reabilitação 

adaptáveis ao seu caso, os quais cumpria 

escrupulosamente, dia após dia, no Instituto 

de Reabilitação de Alcoitão. 
 





 

 

MORANGOS 

 

O irmão Domingos levava-lhe muitas vezes morangos, a sua fruta preferida. 

No quarto moía o fruto e fazia uma espécie de papa que fazia questão de dar à boca ao 
irmão. 

 

CADERNO PRETO 

 

Os recados, as preocupações, os sentimentos, as emoções... As palavras e as 

frases que Jaime Filipe foi soletrando ao irmão durante 6 anos ficaram registadas 

em inúmeros cadernos de capa preta que se acumulavam em estantes em casa do 

irmão Domingos e da cunhada Maria Helena. A sobrinha-neta, curiosa, por vezes 
abria os livros para ler as mensagens. Houve uma que me tocou particularmente… 

 

MOSQUITO 

 
… No caderno lia-se: “MATA MOSQUITO. CANTO DIREITO PAREDE” 



 

 

ESTES IRMÃOS 

 
Lutaram até ao fim, mereciam um outro desfecho… 



Aqui hoje presentes: 

 

SOBRINHA: Maria Manuela Carreira de Magalhães Filipe Maggioni 
SOBRINHA-NETA: Milva de Magalhães Filipe e Bertoli Maggioni 

Em testes e exame Nacional do 2º ano: 

 

SOBRINHAS-BISNETAS:  

Maria Helena de Magalhães Maggioni da Costa 

Oliveira – 11 anos 

Beatriz de Magalhães Maggioni da Costa 
Oliveira – 8 anos 



A todos os presentes um OBRIGADO por relembrarem a figura do nosso tio e não deixarem a sua 

memória morrer. 
 

Um OBRIGADO ESPECIAL ao PROF. DOUTOR FRANCISCO 

GODINHO pelo seu notável trabalho de divulgação da vida e obra de 

Jaime Filipe e pela amabilidade de nos convidar para participar neste 

simpósio. 
 

 
 




